B 15 12º Domingo

Jó 38,1.8-11; 2Cor 5,14-17; Mc 4,35-41

1) A resposta de Deus do seio da tempestade (Jó 38,8-11)
Deus com sua onipotência apresenta-se como o Senhor absoluto de todo o universo. Suas forças ultrapassam todas as medidas: “Até aqui chegarás, e não além; aqui cessa a arrogância de tuas ondas!” (11). O significado último desta verdade será entendido somente quando o próprio Deus, em Jesus, tragado e morto pela fúria do mundo, quebrará na ressurreição, a partir de dentro, a funesta onipotência da morte. Como na ressurreição de Cristo, Deus, desde já, opera poderoso em nossa vida de fé.
2) Agora tudo é novo (2Cor 5,14-17)
Uma admirável e divina novidade da existência cristã apresenta-se neste texto de S. Paulo aos Coríntios. 

Tudo tem sua raiz e seu centro em Cristo. “Quando nós ainda éramos pecadores” (Rm 5,8), o amor inefável de Cristo tornou-se motivo último de nosso novo otimismo, no qual nos entregamos incansavelmente à obra de construir e renovar este mundo. O amor de Cristo “nos pressiona” (14).

Como sua morte foi morte vicária, morte de expiação por todos nós, nós, desde já, temos (podemos ter!) parte na força redentora da Cruz. E por esta mesma morte é dada a todos o real acesso a uma nova comunhão com Deus. “De fato, Cristo morreu por todos, para que os vivos não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou” (15). Por este amor divino, “já não pertencemos a nós mesmos”, mas àquele que por nós se entregou, pagando por nós um preço alto (cf. 1Cor 6,19-20; 7,23). – “Que os vivos não vivam mais para si mesmos” (15), pois somos “vivos para Deus” (Rm 6,10). 

Enquanto Saulo “conhecia o Cristo somente segundo a carne”, isto é segundo critérios do mundo, como crucificado e maldito por Deus (Gl 3,13), então só podia odiá-lo. Mas agora o conhece segundo o Espírito, como ressuscitado. Conhece-O como Deus eternamente santo, que se humilhou a si mesmo por nós (16). E neste conhecimento de Cristo, Saulo se torna Paulo e conhece a mais segura verdade sobre a pessoa humana: amados por Cristo, vivemos – com Cristo – em Deus e para Deus.

Para quem tem fé e amor a Jesus, “tudo agora é novo!” (17). Por mais que ainda estejamos no mundo com seus sofrimentos, o mundo já não tem poder decisivo sobre nós. “Somos nova criatura; o mundo velho – em nós – desapareceu” (17). 

3) Jesus dorme na tempestade (Mc 4,35-41)
Dois momentos no Evangelho falam-nos de modo vivo à nossa fé, à nossa confinaça:

Jesus dorme na tempestade. – Será que ele não está presente também nas preocupações e tempestades em minha vida? Talvez eu precise acordá-Lo mais vezes, suplicando-lhe: “Salvai-me, protegei-me, Senhor!” 

O outro momento é a bonança que Ele faz surgir após a tempestade: “Silêncio! Cala-te!”, impera ele ao mar (39). A luz divina na face de Cristo e a força onipotente que transparece de seu gesto assustam os apóstolos. “Eles sentiram um grande medo e diziam uns aos outros: «Quem é este, a quem até o vento e o mar obedecem»?” (41). 

Pela fé em Jesus, pela santa comunhão com Ele, este mesmo Deus vive dentro de mim, dentro de nós. Não devemos ter medo dele, nem na hora do perigo, nem na hora da morte, mas devemos nos refugiar e confiar a ELE. – Como é incomparavelmente belo que Ele esteja na barca de minha vida! Já não preciso me apavorar com as tempestades ameaçadoras. Ele dará à minha barca a bonança, a segurança definitiva!
